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 GUARDAR   PESSOAS 
 

Precisamos aprender a 

guardar pessoas. 

Guardá-las sem 

maquiagem. 

Guardá-las sem as brigas 

da rotina.  Sem as invejas 

que o consumo gera. 

Sem as palavras rudes que, às vezes, os 

sentimentos mais agudos forjam no nosso 
pensamento e que pronunciamos quase 

sem querer.  

Guardá-las a pé ou, no máximo, de 

bicicleta. 

Sem direção hidráulica, nem ar 

condicionado, airbag ou roda de liga leve. 

Guardá-las de pijama. Na cozinha 

bagunçada e não na festa de final de  ano 
com a roupa do shopping e a taça  de 

champagne na mão. 

Guardá-las sozinhas. Individualmente. 

Cada uma dentro de um microcoração 

que carregamos e que pode ser acionado 

em caso de emergência. 

Guardar sem misturar. Cada textura 

diferente em um lugar diferente. 

Se é meio azedo, no coraçãozinho 

temperado. 

Se é doce, no coraçãozinho caixinha      

de bombom. 

Mas também não precisa guardar com 

rótulo, nem etiqueta. 

Basta saber guardar como são de verdade 
e com o melhor que existe para ser 

guardado: sorrisos, cheiros, beijos, 

abraços, carinhos. 

Quando se guarda, não se perde. 

Precisamos guardar quem amamos   para 

olhar sempre. 

Mas é um olhar diferente, que enxerga 

tudo só dando uma espiadinha n’Alma. 
Guardar iluminando para ser iluminado, 

porque daí ninguém vai embora. Nem a 
gente. 

                                          Hudson José  
                      In: https://manoelafonso.com.br   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

320. Os Espíritos são sensíveis à saudade 
dos que os amavam na Terra? 
— Muito mais do que podeis julgar. Essa 

lembrança aumenta-lhes a  felicidade, se 
são felizes, e se são infelizes, serve-lhes de 

alívio. 
321. O dia de comemoração dos mortos tem 

alguma coisa de mais solene para os 
Espíritos? Preparam-se eles para visitar os 

que vão orar sobre os túmulos? 
— Os Espíritos atendem ao chamado do 

pensamento, nesse dia como nos outros. 
321 – a) Esse é para eles um dia de reunião 

junto às sepulturas? 
— Reúnem-se em maior número nesse dia, 

porque maior é o número de  pessoas que 
os chamam. Mas cada um só comparece em 

atenção aos seus amigos, e não pela 
multidão dos indiferentes. 
321. b) Sob que forma comparecem e como 

seriam vistos, se pudessem tornar-se 
visíveis? 

— Aquela pela qual eram conhecidos em 
vida. 

322. Os Espíritos esquecidos, cujas tumbas 
não são visitadas por ninguém, comparecem 

apesar disso e sentem algum desgosto por 
não verem nenhum  amigo lembrar-se 

deles?  
— Que lhes importa a Terra? Somente pelo 

coração se prendem a ela . Se não mais o 
amam, nada mais há que faça o Espírito 

voltar à Terra. Ele tem  todo o Universo pela 
frente.  

https://manoelafonso.com.br/
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Reuniões Públicas 
 

Quartas-feiras: 15h30min          
Palestra, Passe e Diálogo Fraterno 

 

⧫ 
 

Sábados: 18h 

Palestra, Passe e Diálogo Fraterno 

⧫ 

Procure chegar pelo menos 

15 minutos antes do início. 
 
⧫ 

A palestra faz parte do 

tratamento espiritual.   

 

 
 

 

 

  

Evangelização Infantil  

 
 

 

  
 Estudo da Doutrina 

Espírita   

Cursos Diversos  

 

 
 

  

 
 
 

 

 Biblioteca do C.E.U. 

Leia Kardec 
 

Instrua-se, atualize-se! 

⧫ ⧫ ⧫ 

Organização Religiosa Sem Fins Econômicos  

 
 

ASSOCIE-SE AO C.E.U. 
 

 

 

 

   09 de novembro e´ dia de . . . 
 

  

MESA de DOCES

                                Aproveitem! 
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Estude o Evangelho! 
 

          On-Line   ─ quintas-feiras às 20h  
 

          Presencial ─ sextas-feiras às 15h  
 

            O Evangelho de Jesus é a ferramenta  

           divina para a ascensão espiritual. 
 

              Informações na secretaria 

PALESTRAS DO MÊS DE NOVEMBRO 
DIA PALESTRANTE TEMA 

2 Liliana O Jugo Leve 

6 Zezinho  

A Lei do Amor 
9 Vinícius 

13 Carmem   

O Mal e o Remédio 
16 Reinaldo 

20 Silvia  

Observai as Aves o Céu 
23 Márcio 

27 José Antônio  

Sede Perfeitos 
30 Belinha 

 

http://www.centroceu.com.br/
mailto:ceucompespiritasunidos@yahoo.com


Saudade e Amor 

Ante as lembranças 

queridas dos entes amados que 

te precederam na Grande 

Transformação, é natural que as 

tuas orações, em auxílio a eles, 

surjam orvalhadas de lágrimas. 

Entretanto, não permitas 

que a saudade se te faça 

desespero. Recorda-os, 

efetuando por eles, o bem que 

desejariam fazer. 

Imagina-lhes as mãos 

dentro das tuas e oferece algum 

apoio aos necessitados; lembra-

lhes a presença amiga e visita um 

doente, qual se lhes estivesse 

atendendo a determinada 

solicitação; distribui sorrisos e 

palavras de amor com os irmãos 

algemados a rudes provas, como 

se os visses falando por teus 

lábios e atravessarás os dias de 

tristeza ou de angústia com a luz 

da esperança no coração, 

caminhando, em rumo certo, 

para o reencontro feliz com todos 

eles, nas bençãos de Jesus, em 

plena imortalidade. 

                                                                     In: “Amor e Saudade” –  Francisco Cândido Xavier / Emmanuel  
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ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 02/2024 
 

Eleição de Diretoria Executiva e Conselho Fiscal – biênio 2025/2026 

 

A Presidente desta Instituição, no uso de suas atribuições estatutárias, CONVOCA os associados 

em dia com suas responsabilidades sociais, para participarem da eleição que definirá nova Diretoria 

Executiva e novo Conselho Fiscal para o biênio 2025/2026. O processo eleitoral ocorrerá no dia 04 

de dezembro de 2024, às 19h em primeira chamada, ou às 19h30 em segunda chamada, na sua 

sede, Rua Com. Alfaia Rodrigues, 67 – Embaré – Santos – SP.  
 

Poderão compor as chapas de candidatos todos os associados que se enquadrem nas condições 

previstas no Estatuto do C.E.U., em especial o parágrafo único do artigo 5º, e desde que em pleno 

gozo de seus direitos legais diante da legislação vigente. A apresentação das chapas deverá ser 

feita no período compreendido entre os dias 04/11/2024 e 25/11/2024, através de ofício 

encaminhado à Secretaria do C.E.U. 
 

Santos, 1º de outubro de 2024.       
                                                                                                              Silvia Helena Vicente 
                                                                                                                      Presidente 
    

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 



 

                                 

                       
       Jesus, Infância e  Juventude 

 

 

 

A desencarnação da gata 
 

 
 
 
 

As duas meninas, sete e nove anos, 
brincavam na calçada. 

Nas proximidades, a gata rueira, 

impossível de ser contida nos limites    
da casa, como todos os felinos. 

A bichana resolveu atravessar a rua. 
Um automóvel aproximava-se, veloz. 

Ela esgueirou-se, rápido. 
Escapou por um triz, como sempre, 

valendo-se das “sete vidas” com que o 
imaginário popular brinda a agilidade dos 

felinos. 
Certamente gastou a última, 

porquanto outro carro vinha em sentido 
contrário e a pobre foi colhida por rodas 

implacáveis. 
Em segundos expirava, velada pelas 

meninas que choravam em desolação, 

traumatizadas com a violência 
presenciada, inconformadas com a perda 

de sua Juju. 
                         *** 

– Papai, a Juju cumpriu um carma? 
– Não, filhinha. Animais não têm dívidas 

a pagar. São conduzidos pelas forças da 
Natureza, sob orientação do instinto. 

– Mamãe dizia que era uma criminosa, 
destruidora de cortinas e estofados! 

– Não fazia por mal… Apenas afiava as 
garras, como todo felino. 

– Podemos orar por ela? 
– Certamente! Será como se lhe 

fizessem um carinho à distância. 

– Quando morrermos, vamos encontrá-
la? 

– Talvez… As almas dos animais não 
costumam demorar-se no Além. 

– Animal também reencarna? 

– Sim. Faz parte de sua evolução. 
– Gato pode reencarnar como 

cachorro? 

– Sem dúvida, e também em 
outras espécies, em constante 

desenvolvimento, ao longo 
dos milênios. 

– Que bom papai! A Juju 
poderá voltar como filha de nossa Baby! 

                             *** 
Algum tempo depois, Baby,             

a cadelinha, despeja no mundo quatro 
filhotes. 

As meninas encantam-se, 
particularmente com a menor.  

 

– Veja, papai! Tem a mesma cor de 
nossa Juju e até os olhos puxadinhos. 

Deve ser ela! 
– Pode ser, filhinha – sorriu o pai, 

condescendente. 

Não seria caridoso contestar a 

animadora fantasia. Afinal, não era 
impossível… Como devassar os meandros 

da evolução, a progressão das 
experiências, as espécies a que se liga o 

princípio espiritual, na longa jornada 
rumo à consciência?… 

 

– Podemos ficar com ela? 

– Se quiserem… 
– Vai chamar-se Juju. 

– Tudo bem. 
                            *** 

Observando o entusiasmo das 
meninas, conjecturava o pai, com seus 

botões: “Ah! Vida abençoada! Sempre a 

brotar, irresistível, plena de esperanças, 
sobrepondo-se à desolação da morte!”

                                                                                                In: “Para Rir e Refletir” – Richard Simonetti 
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Preferia, às vezes, não ter saudades, mas a saudade é a prova maior de que vivemos 

bons momentos, de que fomos felizes. De maneira que, quanto mais saudades temos, 

tanto mais felizes temos sido ou estamos sendo.                          (Luiz Carlos Amorim) 

 


